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Introdução



No meio ambiente, o chumbo (Pb) é um elemento
químico encontrado em grande abundância. 

Esse metal pode estar presente no ar, água e solo,
podendo ser absorvido por vias aéreas, ou via oral.

O chumbo tende a persistir no ambiente e a se
acumular ao longo das cadeias alimentares.

(ATSDR 2020)



O valor de referência do chumbo no sangue, estipulado
pelo Centers for Disease Control Prevention (CDC), é de
5 microgramas por decilitro (µg/dL). 

Existem correlações positivas moderadas a fortes entre
os níveis de concentração de metais, incluindo o chumbo,
no sangue materno e no sangue do cordão umbilical. 

 

(CDC, 2012; Figueiredo et al., 2020)



A exposição intrauterina ao chumbo pode desencadear
efeitos neurocomportamentais diferentes em comparação
a uma exposição na infância. 

O chumbo é capaz de interromper e alterar a regulação
intraneural e a liberação de neurotransmissores. 

(Caito et al., 2017; Shah-Kulkarni et al., 2016)



Objetivo



Ainda não foi identificado um nível sérico de chumbo
considerado seguro.

Logo, pretende-se estudar os efeitos da exposição pré-natal a
doses baixas de chumbo no neurodesenvolvimento de bebês
aos 6 meses de idade.

Para tal, usa-se o desempenho obtido pelos bebês no Teste de
Triagem de Desenvolvimento Denver II.

(Rocha et al., 2019; Lidsky et al., 2003)
 



Teste de triagem do desenvolvimento
Denver 

Frankenburg & Dodds, 1990;

Atualização do original Teste Seletivo de Desenvolvimento de
Denver (Frankenburg & Dodds,1967);

Avalia 125 itens, abrangendo desenvolvimento pessoal-social,
controle motor fino-adaptativo, linguagem e controle motor grosso;

Faixa etária: 0-6 anos;

Pode ser aplicado por qualquer profissional da saúde.

(Denver II Technical Manual, 1990) 



(Denver II Technical Manual, 1990) 



Objetivo: detecção precoce de risco para o atraso no
desenvolvimento neuropsicomotor.

Cada item é representado por uma barra de faixa etária em que
25%, 50%, 75% e 90% das crianças realizam determinada tarefa.

Execução: é traçada uma linha correspondente à idade da criança,
e todos os itens cortados em qualquer ponto por essa linha são
testados. Ou passam ou falham em cada item.

Resultado em todas as atividades cortadas pela linha da idade:
grupo "não-falhou" ou grupo "falhou".

(Denver II Technical Manual, 1990) 



(Denver II Technical Manual, 1990) 



Metodologia



Foi realizado na Maternidade Escola da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (ME-UFRJ).

Foi composta por bebês nascidos na ME-UFRJ no período
entre Outubro de 2017 e Fevereiro de 2018 que compareceram
à consulta de acompanhamento no 6° mês de vida.

Área de Estudo: 



População de Estudo: 





Gestantes maiores de 16 anos;
Ter realizado o acompanhamento pré-natal na ME-UFRJ ou
em algum Centro de Saúde da Família da cidade do Rio de
Janeiro;
Ter assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
(TCLE) do projeto-piloto PIPA;
Bebês nascidos na ME-UFRJ;
Participantes que retornaram para a consulta de
acompanhamento no 6° mês.

Critérios de elegibilidade: 



(Asmus et al., 2020)



Gestantes menores de 16 anos;
Bebês que não nasceram na ME-UFRJ;
Bebês que a mãe era usuária de drogas;
Bebês que obtiveram pontuação de Apgar ≤7;
Bebês que nasceram com menos de 34 semanas;
Bebês que foram para o CTI neonatal;
Participantes que não retornaram para a consulta de
acompanhamento no 6° mês.

Critérios de exclusão: 

(Asmus et al., 2020)



135 participantes

130 participantes
elegíveis para
consultas de

acompanhamento

50 participantes na
consulta do 6° mês

5 perdas

80 perdas nas
consultas de

acompanhamento

(Asmus et al., 2020)



Foi aplicado o teste de correlação de Spearman, em variáveis
contínuas, para avaliar as correlações das concentrações de
Chumbo entre o sangue materno e o sangue do cordão
umbilical.

E nas variáveis categóricas, foi realizado uma Análise de
Variância que avaliou as diferenças nas concentrações
cosiderando características sociodemográficas e o resultado do
teste de Denver.

SPSS:



Resultados



*DP = Desvio padrão
**Min/Max = Mínimo/Máximo



*DP = Desvio padrão



*IC 95% = Intervalo de confiança de 95%



*IC 95% = Intervalo de confiança de 95%



Conclusão



O estudo trouxe informações relevantes quanto à exposição
pré-natal ao Pb, o qual foi encontrado em 100% das amostras.

Não foi observada uma relação entre a exposição ao Pb e os
possíveis efeitos no neurodesenvolvimento dos bebês aos 6
meses de idade.

Limitações do estudo: baixo número de participantes e a idade
dos bebês participantes.

Estudos de longo prazo e com uma maior população são
necessários para investigar os possíveis efeitos e identificar as
potenciais fontes de exposição.
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